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O fenomeno da hipertrofia dos núcleos urbanos e do
despovoamento dos campos tem origens complexas. Múlti
plos sâo os fatores que determinam

massas modernas e causas as mais diversas fazem com que
em varias partes do mundo o homem rural procure a cidade.

A mais Importante é, naturalmente, o progresso da
técnica e o da difusão e socialização dos conhecimentos.
Quando, por falta de Informação e Instrução, os grupos
rurais dormitavam na IgnorancIa e quando ainda o motor
a explosão não tornara os campos um mero quintal da
cidade, o hoolem da g-leba se radicava à terra. Sua locomo

ção era tarda e difícil. Não tinha o caminhão, a Jardineira
à disposição para transformar em algumas dezenas de minu
tos o que antes era viagem de horas.

Por outro lado, o Jornal, a revista, o cinema e, depois,
0 radio, socializaram os conhecimentos e, com eles, o prazer
que o homem pode tirar da sua urbanização. Desde esse
Instante a cidade se transformou no chamariz sedutor e
fascinante de todos.

Para acentuar a força Imantada da cidade, a política
criou o hurocratlsrao farto e enxundioso. Prêmio  à dedi
cação do chefete sempre foi o encosto do filhote num depar
tamento de Estado. A massa Imensa de funcionários está

al a provar quanto o filhotismo politiqueiro concorre para
a deslocação de energias uteis, estagnando-as nò "otlum .sine

dlgnltate” da função não cumprida mas bem paga. Com
metade do funcionalismo de que dispomos, a maquina do
Estado trabalharia com mais eficiência e perfeição.

A crescente Industrialização e a sedução do salario mais
alto —● fator maxlmo dessa migração fumo do núcleo urbano
6 0 absoluto descaso do governo para as condições, a flsio-
logia e os métodos tão arcaicos do nosso trabalho agrícola
'— foram a pá de cal na nossa Imperiosa necessidade de
fixação do braço rural ao campo. A alarmante baixa de
produção em quantidade e qualidade representou a paga
economlco-soclal de tantos males sem cura e erros sem cor
retivo. Hoje nos lastimamos não apenas de um desequilíbrio
entre as forças da produção
— sendo certo que não há Industria próspera sem campo
fecundo (produção de matérias primas), nem comercio rico
cem comprador abonado (massas campesinas prosperas).

Que fazer diante desse dramatico problema?
isto: olhar para o campo.

Em primeiro lugar, sl olharmos para o campo, veremos
o trágico abandono em que vive o nosso trabalhador rural.
Ele é ainda o que Lobato retratou com ferozes e verídicas
tintas. Tanto se fez, com razão, pelo operário urbano
oríandade assistenclal se largou o trabalhador rural. O
fazendeiro que vende o café por preço estratosferico, não se
lembrou slquer de criar, como os Industriais guiados pelo
iluminado Roberto Siraonsen, um Sesi agrícola. Das fabu
losas quantias que levanta com a venda do café não deixou
de parte uma quota para criar uma política assistenclal do
homem do campo. Dessarte a iniciativa particular snpriria
a eterna desidla das nossas administrações. Ele lá está
morando em pardlelros, comendo errado, sem higiene, sem
assistência cultural e sem divertimentos. Um trabalhador
degradado na saude e no espirito não produz o que podería
produzir. Essa política, alem de socialmente criminosa, é
economicamente suicida. Está no interesse do agricultor
revitalizar n‘energia humana que movimenta a maquina de
produção rural.

Sou dos que pensam que não é a terra, nem a erosão,
nem a qualidade dos produtos, nem o empobrecimento quí
mico do solo que determinam nossa estúpida e alai-mante
crise de pimdução agvicola. A técnica moderna, com os pro
cessos racionais de cultivo, a mecanização da lavoura, a
industria dos fertilizantes, resolvem todos esses problemas.
O nosso mal é olhar para esse triste quadro e ataca-lo com
a demagogia governamental do microfone e dos artigos pagos
nos Jornais. .. Ponham os fazendeiros, si fôr preciso, de
lado o polUiquismo dos governos e organizem seus Sesis e,
através dA sua própria iniciativa, levantem um mapa de suas
necessidades e ataquem frontalmente esses problemas vitais
para a sorte do p>ifa. Olhemos uma vez por todas para o
campo. Cuidemos do nosso homem rural.
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(TITO LIVIO FERREIRAl
zado cora o titulo de "Memórias
de um Ajudante de Ordens”.

Pica-lhe bem o nome, porque
nestas paginas coloridas pela emo»
çÃo e pela sensibilidade, Luiz Te-
norlo de Brito revive episódios
curiosos dos grupos sociáls do Rio,
de Campinas e de Sáo Paulo; daa
revoluções de 1924, 1930 e 1932,
táo diferentes nos seus objetivos e

Idealismo; das sociedadesno seu

Historiador e Jornalista, Luiz Te-
norlo de Brito alia, com elegancia
e clareza, a arte de bem evocar
à arte de bem escrever, nesta qua
dra tumultuaria, marcada pelas
forças da indisciplina social decor
rente da indisciplina dos espíritos.
Por isso mesmo o bom gosto lite
rário anda hoje acuUlado brava
mente pelos obreiros da peira. cujo
linguajar semelJia, na sua mde-
za. a algamvia dos senhores me
dievais, identificados como estão,
estes e aqueles, pela ausência de
estilo, E dai nem sempre a gente
entender bem a ambos, quando se
apresentam na arena do pen»-
mento, carrancudos e ásperos, de
pena alçada ou de lança em riste
prontos para defenderem o pao

de cada dia. porque dessenosso

campineira e paulistana, quando
havia certa establllclade economtca
e mais quletaçSo ambiente na ter-

do Carias Gomes e na metrópo
le de Manuel da Nobrega.

Dessa exlstencla compassada e
ti’anquila, vivida na terra campi
neira antes dti primeira guerra
mundial, Luiz Tenorlo de Brito
relembra e reaviva impressões dura
douras. E, coisa extraordlnarlal
quando este se retira de Campl-
na.s chego eu nas suas pegadas.

ra

alimento vive o homem,
ao alistar-se entre osNesse oaso

cidadãos da pena. depois de ter
militado entre os homens de ai--
mas, 0 autor deste livro "sentou
praça de soldado”, conforme se di
zia outrora, nos arraiais da im
prensa e logo cerrou íUeü*as na
defesa da boa linguagem, para co
mentar, em breves artigos, os fatos
da historia contemporânea, E as-

Luiz Tenorlo de Brito eritra
para o serviço das l,etras coni o
pensamento no seu xarã, o I^i?'
Vaz de Camões, cujos decassílabos
dos "Lusíadas” (canto X. CLIID
podia repetir;
"A disciplina militar prestante
Não se aprende, Senhor, na

Assim, vesperava a guerra de
1914-1918, quando um belo dia da
fevereiro daquele ano dei comigo
na então cidade das andorinhas.
Viirha' da Escola Normal
Mennuccl”, em Piracicaba, trans
ferido para a Escola Normal "Car-
lo.s Gomes”, afim de concluir o
meu curso de noimalista.
tarde, quando nas meus calcanha
res se fecha a porta da minha pri
meira mocidade e punha eu os
pés na soleira da segunda, cheguel
ainda a "passer mon drolt”. B
baçharelel-me em direito como to
da n gente.

Mas ts-so é outra historia- FaÇft”
moR mela volta. Enlestemos a prl-

[estudando, melra mocidade, quando Luiz Te-
Slnão vendo, tratando e pelejando”, i^^vlo de Brito deixa a "Princesa

Tempo adiante, o Jornalisto in- do Oeste” e lã me instalo, provl-
gi-essa no Instituto Hlstorlco e niente da "Noiva da Colina". Logo
Geográfico de São Paulo. Logo en- me arranchel numa pensão da rua
tra a pesquisar o pretérito e a re- or. Qulrlno, rente à Benjamm
viver personagens de outros tem- constant. Dali mudel-me no ihés
pos sem perder o contacto com a seguinte para a Peivsão Suíça, na ●
vida e 06 dias de hoje. E, si lá nia Campos Sale.s, onde antes se

honras do oficia- aboletara o Tenorlo de Brito. Mais
tarde passei para a Pensão Soares,

Avenida Andrade Neves, junto
no Forum. Por essas alturas já d®
fizera "seu pé de alfere.s”. Segula-
Ihe os tr.aças, mas nem por isso

Sud

Maissim

[fantasia,
Sonhando, imaginando, ou

ingressa com
lato. forma depois no estado maior
da instituição, ao ser eleito, no ano

de 105Ü, seu primeiro se-

as

na
da graça
cretarlo.

entãoV , entre o presenteemos
discutido no Jornal e o passado re
moto entrevisto nas paginas dos
documentos, Luiz Tenorlo de Brito
sedlar seu campo de ação nesta
primeira metade do século e pro-

surpreender ocorrências de,
ontem, paiví fixá-las em
rias de um Ajudante de Ordens’ ,
onde ● 0 escritor ijassa em revista

dias de sua carreira militar,
e. na guerra, e as horas

curar
Memo-

os
na paa .

ele era meu conhecido. E esse co
nhecimento só
quarto de século mais tarde, já
na terra de Manuel da Nobrega.

Mas os meius companheiros de
sertam a Avenida Andrade Neves.
Fundamo.s então uma
junto ao.s armazena da Mogians,
no alto da rua Barreto Leme. Ma-
logi‘ada a experlcncla, porque não
ern es.sa n republica de nossos so
nhos, fomos parar na Pensão Al-

Cnnego Cifilão.

se verificou ura

republica”

varenga, na rua
mais intensas de sua vida civil. Por
isso o historiador assiste a episó
dios e toma parte neles, disçutln-
do-06. B presta o seu depoimento
sobro esses fatos poliUca? e sociais
desenrolados através de quatro de-
cenlos da Historia de São Paulo.

De inicio, Luiz Tenorlo de Brito
em dar no livre o nome dopensa  

Voltei ainda a morar na Pensão
,Suiça.‘.Mas a sombra tenente
'Tenorlo não mais por áli transi-

. tava.'B ainda arranjei alguns mc-
se.s de quebra para morar núma
pensão da nm José PaiiUno, es
quina da rua. Marechal Deodoro,
omiR completei n cur.so e o giro d»,,

"Reminlscnncins de quatro insu-
Â


